
Eleição 2004

c,tlqC{++

ObserYildor

r)

Nome



l



bCü "C*
4W

Y1^"
t/utz-. <<h f

-4 <-

,í1d.hd<
%

--,14--t-4-5 ê-

k
-rraâJ

b
/?

/ el-t^1
ve* wt

ü
W.7z

M

Õr\â4

fufl

{-y

tu o

a- e7

3 &y n4

/ 4 f{
nl-Aç

-a-1/\.tLél

U.z
éy,

Fs
Ar/

Vg-"-,^;"t



ôÀ€t ea u)
o e-'./x.l DC4

O*Àrv{ 
)

t\
7*4

b -<

J& q ?/
t7

e

3

*

J- e-2'[ -]-a

ru.

.<- 4\-

s4t

lrr'

(

1/L--n

\'WC -?.L*)L

,í

A eT*%

; aI-<l.*^^ €

q
^Jll

)AL : cq we?

frt_-@

W &gs--<re-

-R

.r fl'".
./

J T

V-rJv,
# Y) (t

e
l,

e
)\

,k
!'

.<-
»

-4
-

%

>lÃ- )
t fi.'lP

-r*rl.rc W
-"r-d*rrr\nu

C/À(

rft

f

Â:)
.,r ..il? 'i ' f
'r-, ..--rii-j.l .t',..,

l.!.

-i(:
... ' ..t t .J?eff

ffiir-r,;fu,i,i
Ur-.r\3 iilt)i;. Irl: i:rli ri,=ri ifi i:rIi-,.,3u'

*;,ffi*k''ft,o*:fw ,Wooaf*a
.g llif \

I )t:.1§

r- , §'l

O

k/^ -,, 
f

I €---á-\
L"q

-,@,.,rf,í

,,iíJ .:.i j i i.;; I li g

ha-U-:tt'i'

Y)
e\ \./

W í-
f .?-r

tlç L\êe b &;ç MrtG
TÕc ?à53-Ll 6sY

6l 6l- 5) gtt

W,Mi;
i.r( B R

l.i.;l:C:r ,,h ,rl

(q co

bzoí 
0 @Ír u

) ü)

ffa

ú gtÀ,- W+,p^}" ,N\ M N-'tJu\

to' M M L8 caQ 
W,w',,,À ^il,#»

l.

f"1

t; í i .' :, i-i': .l,

-a.9ir; t., i.i i ,rt|i ^,tr;:,ffi

;:'iti.f i, '-i í-:ii{ r I
I



,[a o ,E(; )/

T,rK
(9-,

Sr'wr=J, w E-r-r-R-

t
P GL"L

ffrq-^<_ %/ 7

t/ *%,-u

'-@-V

Pí 1)

ufr | crü

\oW^'-VJ

1',':{;fl.

J
r

7+1 fà-r^fu
í u,(? - t4 ql? e-

)9n
fzL

q" 2 "t\
/k+wt

)

e

M

L"-"-----'--'



ll olla ora
Haviaumcheiro forte de carne queimada

e o mar. Os açrrdes estavarnvazios, e os po-

ços de petróleo jorrarun ouro negro-

As crianças, magras efamintas, járÉo cho-

ravauL Os idosos se lembrarram do tempo ,

em que haviaverde áasmontanhas de\rasta-

das petas bombas. Os jovens usalam dro-

gas. Os adultos se embebedarram. .

Havia guerras e ódio. Haüaracismo e dis-

criminaÉo.Violêncianas cidades e no cam-

po. Haüabrüra" terror, ataques, pavor.

Havia desemprego e fome. Havia miséria e

aflição. Haviaansiedade e desespero. Havia

depressão e estresse.

Quando foi isso? Não seil No passado re-

moto, no passado próximo... É verdade. As

pessoÍls não companilhavam e não havia

compreensão. Não ctridavam nem de si

nem dos outros. Não oridarram da terra Vi-
viarrr fechadas em simesmÍ§, pensando pe-

queno. Em sua rudeza gritavam e corriart,
matando e morrendo. Sem a capacidade de

amar, eram ciunentas e inveiosas. Faziam

intrigas, roubarram, menüam, engana\xam a

si mesmas e aos outros. Eram tão fracas e

mesquirüas que odiavam quemnão fosse

como elas. A comrpção imperava- Quem
não entrÍrsse no jogo eraiogado paraforado
mapa Havia medo, inquietação. Todos fala-

\ram mal de todos. Criücavam-se tanto que

só eram capazes de desconfiar uns dos ou-

tros. Alguns poucos ünham muito e temiart
que algo fosse tirado deles. Outros muitos
não tirüam nada Os que ficarmm enre os

. endremos estremeciam ao ouvir o som das

balas perdidas.
Mas havia a flor. A flor da terntrra que cres-

cia escondida entre os escombros das lutas

de classes, das lutas sociais, da militância de

tantos arraiais. '

Era uma flor pequenina e delicada, perfu-

rnada Quaseninguémmais avia, mÍ§ elae-

xistia Em pru,ctescia No meio denrdo, que

parecia ser o fim do mundo, ela sorria

Revista da Hora, 30 de maio de 2004

Tinha um Poder estonteante. Quem a

olhana pÍssava a pensÍu na bondade e no

amor. Quem avisltrmbrana sabia da espe-

rança esquecida Ela sescia i

Hotrve çrem tivesse tentado esmagáJa

comtratores destnridores de emoções. Ela

resisüu, franzina, dobrando-se frente a for-

ças grandiosÍl§i. sua maci sz esua suaüdade

haoir.* afetadas por todas aquelas rrlá-

quinas e

. Nos momentos mais inesperados, exalatra

runa fragrância que transforma\a as pes-

soÍrs de tratantes e pilantras em seres de

muito \ralor.

E daquela pequenina flor terna, humilde'

singeli 
"rtgi" 

trma nova era
Tãmpo de a*zaaes sinceras, de esforços

contínuosparaobeneftcio de todos os se-

re§. Fim das ggerç§ e mísérias, das injustas

divisões de alimentos e de tenas. De manei-

ramais corretâ, os acordos foram feitos e as

reconciliações tomaram o lugar de todos os

grandes conflitos. o planetafoiprotegido, e

ãt"tr+ dividida e plantada As colheitas fo-

ram fartas e Íui matÍrs floresceram' As águas

pruificadas iorraram em todas as fontes'

As pessoÍrs se abraçaram e borriram o sor-

riso àe çr"m sabe ser preciso abandonar o

falso para retornar à verdade.

Não mais sendo iludidos, manipulados'

rrendidos, tornaram-se cidadãos cap.tzes de

compartilhar, de cuidar e de, com muita

criativiaaae, brinqr e.espalhil por toda a

parte a temura mais singela A ternura da a-

i"gna do encontro, da,nião, daconfiançae

da esperança
Verüaurlogo, aporta está abena Aqui e

agora, começa a nova erÍL Basta sorrir e

aãreditar. Ter fé emuita esperança-Fazer o

certo e dei:rar o vento levar a boa nova aos

quatro cantos do mundo' Éverdade' É che-

, gudu a hora Não do apocalipse final' mas do
' i"rr*cer da vida plena para ser üvida
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rÓnUU MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DA CRTANÇA E DO

ADOLESCENTE DE SÃO PAULO _ FMDCA/SP

OS SETE COMPROMISSOS QUE ASST]MO COMO CANDIDATO/A
Ã z'GPSTÃo Do cMDCA/sP -2oo4t2oo6

l] Declaro estar ciente da perda do meu mandato de conselheirola, caso não cumpra o

cà*promisso de comparecer como conselheiro [titular ou suplente] às reuniões ordinárias

e exiraordinárias Ao CIAOCrySP, conforme prescreve o Artigo 9 do Regimento Interno do

CMDCA/SP;

2l Declaro estar ciente de que em caso de impossibilidade de comparecimento irei

providenciar minha substituição conforme Artigo l0 do Regimento lnterno do

bnpCa,lSp, para que minha ausência não implique em prejuízos aos conselheiros da

sociedade civil;

3l Declaro estar ciente de ter que participar das Comissões Permanentes do CMDCA/SP

conforme Artigo 8 do R.I.;

4f Declaro estar ciente do meu compromisso de realizat encontros trimestrais com meu

sàgmento, conforme Artigo t2 do R[, como forma de dar maior legitimidade de minhas

ações no CMDCA/SP;

5] Declaro estar ciente do meu compromisso etico em não utilizar o CMDCA/SP para

beneficiar minha entidade e/ou movimento com liberação de recursos do FLIMCAD;

6l Declaro estar ciente do meu compromisso de participar das plenárias do Fórum

Municipal de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente, bem como, acolher as suas

deliberações, pois reconheço no Fórum o espaço legítimo paÍa a discussão, formulação,

articulação, proposição e Íiscalização das políticas para infância e adolescência;

7] Declaro estar ciente do meu compromisso com a defesa integral dos Direitos da Criança

e do Adolescente, bem como, com a defesa da Democracia Participativa, conforme artigos

lo, 204 e 227 da Constituição Federal e do ECA, na perspectiva do fortalecimento da

família, da comunidade, do Forum e da sociedade civil;

Declaro que firmo, publicamente, o compromisso em defender os 7 pontos expostos.

Assin atura do candidato/a
RG do candidatola

de 2004São Paulo, de



{*q

,{r0 .\/
ü

-,D#\,d
I \

-a- /-^r-(
\\

-"-to( **LR av -\-

L ioi

-r',' ,ltí
i! ;is'

.-rílf i*

- zír,"-

"rF b

./-1--LJ

/
u

a (

4. fr{

,/g
V ,{L

'l! 11

."It,

'h..

,-r/\_,

, ii'.t5

/
«)+-o

{

I

{

c

Y-

4)<.

É

q

Fa<

4
\-r

t'
-t-24-à>

\ àw

C H

I

1a4,r

,f

\

M
(.-.

R<-'r-l \--

W
{

b

<,

+

CÀ
waâ



=1--
*Ç, wM

@-)

zí--,

W
e--é'--'+

/

€)

êt<_

n

)'.

.l-
âd.-

34
u

r

lq(-, or/or/or

h q
(>-;

t/n*'
d) EC/+

@ i'f F*l.-

o <4t4

{*^-(-
*rrÁ<

<-

) tte
.\>a.4_,d&

DiP

W
U \J, n\44 C_-"4*

a.=

,rk-
144w

-Q_L f=
-,L
»Y

Q

t"*-í*%-< / d.*

+ o
s.<

---rr 
'-

_r- Q

?

,f

e-u 04ü -*{

rA..

f,U
,r!â

)

CI-/ís-a-"1 l,<-<zZ. \-(-(_<

G
)

W D"a-

/

o
4 *r ,,.-!v?Jz

cr--
L \



q ta6(J;!-k

/ â'ct *t-r-.r^

/
JLrc

'1 6Ylt
à-a^

tu}

w&be
M %W

{-*v

ry18^ 9*D- TT

*( -r{ aQQ.L w7>
laQ

(o lv f,.{rJ/,-\ 
'l-tg-

1r1*t B^-". eY
><\\

26

bt['

r<vro

I

7

-l-\/vl/<rw

§,^à- /&- C *-.- -;
rW

-Lr
/

#*§y

Õ e^<-
(

-ru

r(?-\ v1- (

t**--t+l-
afu

t J <)*+-L&U.4+-.

ç-a-4,o

/*-'--'t>

tu %
4r(

Ar
"\.\.

üo

t 4

YM@

4d-'\rt



ír;8r#§r

1)
L-t Uru4/x lp-YL

ee

I

r\
?rVt-rt-

n %

t' 1-\-rL t g

flt

(/

<-..--

,v qr

-i-
CPr 'l

M rr" Ipe?^ t'
E?/

--?4*

w

ÇT14>

T
t

ír 1-,

A
L

q
*gl
leP _ ck 4

À

x

ü

/ w
/âr

( lrT0?.26 
- 

vgT ?4F3

w
A-2

-\_

4

lt-4-.9\

(
1J



&**rQ-,-

TXA _SrC

cflê e';1%

o

W
Afr NP

,rrÁlà,

W*C)L

,L

à"* ,*{

h^--,^!lá 1^.a .r*-Ar^( d!^rr)* *l.r/.^- AL W
E$ã

q..)

-9{ô

a

4
ea
@ J-^^" §

| -J--&-
Cpg-lar,.uu




